
Processos reflexivos e competências
envolvidos na prática docente universitária: um estudo de caso *

Caetano da Costa1

Lisete Diniz Ribas Casagrande2

Julieta Ueta3

COSTA, C.; CASAGRANDE, L.D.R.; UETA, J. Reflective processes and competencies
involved in the teaching practice at university: a case study. Interface - Comunic.,
Saude, Educ., v.13, n.31, p.409-22, out./dez. 2009.

Founded on practical rationality, this
qualitative case study aimed to explore
the teaching practice at university,
focusing on teacher’s reflection and
competencies. To this end, the study
described, analyzed, and interpreted the
teaching practices which, in the
interaction with students of a course in
the pharmacy program, brought about
dilemma situations and opportunities to
learn problem-solving and decision-
making skills. Throughout the study,
students were encouraged to use
knowledge-in-action, reflection-in-
action, and reflection-on-action,
processes that were also experienced by
the teacher. Analysis of the records from
classroom observation and of the
interviews with students and the teacher
showed the fundamental role of such
reflective processes, which led to the
attainment of the intended objectives. In
this sense, the teacher’s reflective practice
was essential to support the execution of
each curricular component of the course.
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Com base na racionalidade prática, este
estudo de caso qualitativo objetivou
explorar a prática docente universitária,
focalizando a reflexão e as competências
do professor. Para tanto, foram descritas,
analisadas e interpretadas as práticas que,
na interação com os alunos em uma
disciplina do curso de farmácia, criassem
situações dilemáticas e oportunidades de
aprendizagem das habilidades de solução
de problemas e tomada de decisão. Ao
longo do estudo, os alunos foram
estimulados a utilizar os processos de
conhecimento-na-ação, reflexão-na-ação
e reflexão-sobre-a-ação, também
vivenciados pelo professor. A análise dos
registros de observação em sala de aula e
de entrevistas com alunos e o professor
evidenciou a importância desses
processos reflexivos, que nortearam a
consecução dos objetivos pretendidos.
Nesse sentido, a reflexão docente sobre a
própria prática foi fundamental para
subsidiar a aplicação de cada componente
curricular da disciplina.
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Introdução

O presente trabalho descreve a essência da pesquisa desenvolvida no doutorado de um dos autores
(Costa, 2004). Como o referencial teórico utilizado é o da prática docente reflexiva, o texto apresenta,
inicialmente, recortes teóricos para ilustrar os conceitos trabalhados e contextualizar o estudo, o qual se
desenvolve no cenário do Ensino Superior. Dessa forma, o texto começa com um cotejamento entre a
racionalidade técnica e a racionalidade prática, e uma caracterização da prática reflexiva. Assim, os
processos reflexivos são apresentados seguidos de uma breve descrição do cenário pós-moderno e suas
características, que trazem novas atribuições e responsabilidades para os professores. Ao final da
introdução, há uma caracterização das práticas reflexivas e das competências docentes. Como resultado
de um trabalho de pesquisa, após os recortes introdutórios, o texto apresenta: os objetivos, a
metodologia, os resultados e sua discussão, e as considerações finais.

Educação superior: fundamentos epistemológicos

A educação moderna de nível superior é sustentada por uma raiz positivista, na forma
epistemológica denominada racionalidade técnica (Schön, 1983). Essa visão constitui a base da cultura
tradicional dos professores universitários. Deste ponto de vista, há uma nítida separação entre teoria e
prática: somente após o contato com as verdades cientificamente comprovadas (o chamado núcleo
básico) é que os alunos estarão aptos a aplicar o conhecimento adquirido (Pedroso, Cunha, 2008).

Ao investigar a relação entre os tipos de conhecimento respeitados na universidade e os tipos de
competência valorizados na prática profissional, Schön (1983) demonstrou que a instituição universitária
está comprometida com a racionalidade técnica, ao passo que o exercício profissional requeria uma
nova epistemologia da prática, a racionalidade prática, baseada na ação e na reflexão conjuntas, em um
processo denominado prática reflexiva (Kinsella, 2006).

A racionalidade prática propõe um aprendizado que não desvincula a razão (teoria/conhecimento) da
ação (prática), evidenciando a importância da reflexão na educação. Dessa forma, além do
conhecimento teórico, existe também um conhecimento que se origina na própria prática, e esse
conhecimento pode ser útil para se reinventar saberes, criar novas técnicas e reavaliar a prática (Alarcão,
1996). Portanto, há um valor de caráter construtivista na prática, que pode ser usado para modificar ou
melhorar regras e processos avalizados pela ciência (racionalidade técnica).

Processos reflexivos

De acordo com Schön (1987, 1983), a prática reflexiva está centrada em três processos: o
conhecimento-na-ação, a reflexão-na-ação e a reflexão-sobre-a-ação. O conhecimento-na-ação é um
tipo de conhecimento que não é derivado de nenhuma operação intelectual, encontra-se embutido na
própria ação. A reflexão-na-ação é desencadeada em situação de dúvida, quando se enfrentam
situações inesperadas. Posteriormente, uma vez finalizada a ação, pode-se pensar sobre o que ocorreu e
como tal ação foi realizada, um processo avaliatório denominado reflexão-sobre-a-ação.

Para Schön, pois, o foco é a prática profissional, ou seja, o modo como os profissionais atuam em
situações reais, e as formas como podem ser auxiliados no desenvolvimento de seus processos
reflexivos, pela ação de um educador - a tutoria (coaching). No contexto do presente trabalho, o
sistema de tutoria utilizado por Schön para o estudo daqueles processos (em geral, um tutor por aluno)
foi adaptado para a realidade brasileira - o professor universitário frente a uma sala de aula com dezenas
de alunos (Faria, 2003; Cunha et al., 2001; Mezzaroba, 2000; Rozendo et al., 1999). Portanto, o foco é
o das práticas de um professor universitário, e o modo como os seus processos reflexivos influem na
estrutura curricular e no ensino em sala de aula.

Educação superior: cenário pós-moderno

Nas quatro últimas décadas do século XX, a sociedade moderna ou industrial testemunhou o
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aparecimento gradual da chamada sociedade pós-industrial, pós-moderna ou sociedade da informação.
A disponibilidade do conhecimento pela rede mundial (Abreu, Nicolaci-da-Costa, 2003), aliada à
velocidade de renovação das informações na era pós-moderna, vêm desafiando a universalidade do
conhecimento, postulada pelos ideais positivistas. Assim, os problemas reais apresentam-se cada vez
mais com características novas, interativas, incertas, polêmicas e polissêmicas, inclusive na área de
farmácia (Chaud, Gremião, Freitas, 2004), focalizada neste estudo. Tal quadro contrasta com a estrutura
curricular vigente na universidade (Lima, Castro, Carvalho, 2000), na medida em que esta
compartimentaliza e cristaliza o saber em disciplinas. Portanto, as situações que serão enfrentadas pelos
estudantes tornam imperativo o aprendizado de como adaptar-se a novos contextos (Ketzer, 2007;
Tavares, Alarcão, 2001) e, em consequência, de como estruturar e contextualizar situações
problemáticas. Dessa forma, há maior possibilidade de esclarecer os objetivos a serem atingidos e
selecionar, dentre a diversidade de meios, os mais adequados para se cumprir tais objetivos.

Novos papéis para o professor

Diante do exposto, cabe ao professor não mais apenas transferir conteúdos, mas, sobretudo, habilitar
seus alunos ao uso e articulação do conhecimento, selecionando-o e aplicando-o corretamente na
solução do problema proposto. Saber resolver problemas é apenas uma das características essenciais
para o ingresso no atual mercado de trabalho, que também exige pessoas que saibam se comunicar,
tomar decisões e trabalhar em grupo (Petit, Foriers, Rombaut, 2008a, 2008b). Para que os alunos
atinjam tais objetivos que requerem o desenvolvimento de capacidades complexas, como solucionar
problemas e atuar em cooperação com outras pessoas, o professor deve desenvolver competências que
lhe permitam planejar e aplicar com sucesso os componentes curriculares. Por exemplo, definir com
clareza os seus objetivos, os conteúdos a serem explorados e quais serão excluídos, as suas estratégias
metodológicas e avaliatórias (Zabalza, 2004; Zabala, 1998). Para tanto, é fundamental manter atitudes e
hábitos de reflexão sobre a prática em sala de aula.

Prática docente reflexiva e competências docentes

Uma das vertentes da educação pós-moderna é a educação reflexiva (Sockman, Sharma, 2008;
Cronin, Connolly, 2007; Gomes, Casagrande, 2002; Pereira, 1998), que valoriza as práticas docentes
estimuladoras da reflexão do próprio professor e de seus alunos. A produção incessante de novas
informações requer que professor e aluno desenvolvam uma consciência crítica (Freire, 1997),
aprendam a pensar, a refletir sobre o que aprendem e sobre o que fazem na prática. Os processos
reflexivos de conhecimento-na-ação, reflexão-na-ação e reflexão-sobre-a-ação manifestam-se nos
professores (ou tutores, como são chamados por Schön, 1983), e nos alunos, e podem ser estimulados
por meio do enfrentamento de situações dilemáticas. Na visão de Zabalza (1994, p.61), dilema é “todo
o conjunto de situações bipolares ou multipolares que se apresentam ao professor no desenrolar da sua
atividade profissional”. Bipolares ou multipolares porque, no primeiro caso, um dilema pode apresentar-
se como duas opções claramente opostas, ou, no segundo caso, como uma gama de alternativas.
Portanto, no cotidiano de sala de aula, o dilema apresenta-se, na verdade, como dilemas ou situações
dilemáticas, situações concretas caracterizadas pela necessidade de decisões imediatas num contexto
imprevisível, como é o da sala de aula.

Para realizar um ensino reflexivo, o professor deve ter uma série de conhecimentos e atitudes, como
mentalidade aberta, responsabilidade intelectual e entusiasmo (Marcelo García, 1992), além de respeitar
os saberes dos alunos, aceitar o novo, rejeitar discriminação de qualquer tipo, ser humilde, tolerante,
demonstrar competência profissional e comprometimento (Freire, 1997).

Competência é um termo polissêmico, de difícil definição (Lima, 2005; Perrenoud, 2001; Rios,
1999). Contudo, existe um certo consenso entre os autores de que o referido termo envolve a
mobilização correta de aspectos cognitivos, afetivos e, às vezes, psicomotores (Perrenoud, 2002). Nesse
quadro, Masetto (2003) aponta algumas competências consideradas como específicas para o professor
universitário: i) domínio atualizado do saber básico (por meio da pesquisa) e experiência de campo em
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sua área de atuação; ii) domínio dos diversos aspectos da área pedagógica; iii) exercício da docência
como cidadão e político.

As práticas reflexivas constituem pré-requisitos sobre os quais o docente universitário pode
desenvolver determinadas competências para (re)pensar os componentes curriculares de uma disciplina,
estimulando processos reflexivos nos alunos e nutrindo a disposição para (re)avaliar seus objetivos, os
quais norteiam os demais componentes curriculares. Dessa forma, entende-se que a prática reflexiva
evita a acomodação, e estimula o frequente aperfeiçoamento da atividade docente. Apesar dessas
considerações, alguns autores (Luz, 2008; Pimenta, 2002; Valadares, 2002; Campos, Pessoa, 1998)
tecem críticas à teoria de Donald Schön no que diz respeito à questão da prática reflexiva, sobretudo
quanto ao conceito de “professor reflexivo”: i) o fato de Schön considerar a reflexão como um processo
individual (e não levar em conta a reflexão como atividade coletiva); ii) como corolário da crítica
anterior, Schön não amplia a sua teoria para as condições institucionais, e assim explora pouco o
contexto social da atividade reflexiva; iii) falta de discussão do papel da formação teórica do professor.

As críticas apontadas são pertinentes; contudo, as ideias de Schön para a docência não perdem seu
valor. Os relatos orais e escritos da reflexão-na-ação e da reflexão-sobre-a-ação são importantes para
aperfeiçoar a prática em sala de aula, além de enriquecer a produção e a divulgação de pesquisas.
Ainda, a reflexão coletiva entre professores é uma questão de hábito, de treino da troca de experiências
por meio de reuniões, que podem ser o ponto de partida para mudanças institucionais. Além disso, a
questão da teoria na formação docente é parte integrante do currículo, e enfoca aspectos da relação
professor-aluno, do ensino e da aprendizagem.

Objetivos

Esta pesquisa explora a atuação docente por meio do estudo do papel da reflexão e das
competências necessárias para tornar o currículo de uma disciplina um meio de aprimorar a
aprendizagem dos alunos. Mais concretamente, o trabalho buscou descrever as práticas docentes e os
processos reflexivos a elas associados que fortalecessem as competências necessárias para o professor
universitário delinear a estruturação curricular com base nos objetivos de ensino, objetivando maximizar
as oportunidades de aprendizagem de seus alunos.

Uma vez que as exigências atuais do cargo docente só têm aumentado (Vasconcellos, Oliveira,
Berbel, 2006), focalizar práticas docentes diferenciadas pode enriquecer a discussão sobre um ensino
universitário de melhor qualidade. Dessa forma, a meta deste trabalho é contribuir para a reflexão sobre
a forma de atuação do professor em sala de aula, por meio do estudo dos processos reflexivos e
competências que norteiam as práticas docentes.

Metodologia

A estratégia de pesquisa utilizada é o estudo de caso do tipo qualitativo (Bogdan, Biklen, 1994;
Lüdke, André, 1986). Tal abordagem foi escolhida porque ela fornece dados que geram interpretações
mais significativas que os dados obtidos em um estudo quantitativo, o qual aponta, por exemplo, um
bom ou mau desempenho, mas não é capaz de prover interpretações que revelem o(s) porquê(s) do
sucesso ou fracasso.

Tendo em vista os objetivos propostos, foi selecionado um professor que apresentasse indícios de
uma prática docente diferenciada. A seleção foi feita com base em um encontro sobre experiências de
ensino, ocorrido em uma universidade pública, no curso de farmácia. Nesse evento, vários docentes
expuseram ações inovadoras, buscando a melhoria do ensino e da aprendizagem dos estudantes; assim,
foi possível tomar contato com disciplinas que valorizam a reflexão e o pensamento crítico.

Após a definição do docente, foram descritas, analisadas e interpretadas as práticas desse professor
que, na interação com os alunos, criassem situações dilemáticas e oportunidades de treinar a solução de
problemas e a tomada criteriosa de decisão, por meio do registro e observação dos processos reflexivos



COSTA, C.; CASAGRANDE, L.D.R.; UETA, J.

ar
tig

os

v.13, n.31, p.409-22, out./dez. 2009 413COMUNICAÇÃO  SAÚDE  EDUCAÇÃO

de conhecimento-na-ação, reflexão-na-ação e reflexão-sobre-a-ação, que ocorreram ao longo das
atividades acompanhadas.

O professor selecionado ministra uma disciplina profissionalizante para o penúltimo ano do curso de
graduação em farmácia. Os métodos de coleta de dados utilizados foram: a observação, a análise
documental e a entrevista. A coleta de dados iniciou-se com a observação em sala de aula, ocorrida de
agosto a outubro de 2000, totalizando aproximadamente 45 horas de observação. Em todos os dias
observados, foram verificadas as formas concretas de realização das atividades pelos alunos, sendo
registradas, por escrito, as atividades que o professor propunha e que pudessem estimular a reflexão.
Durante a observação, os alunos e o professor estavam cientes de que o observador acompanharia as
aulas, mas que não se envolveria nas atividades (Minayo, 1999), de forma que pudesse ficar livre para
efetuar registros por escrito. Os sujeitos do estudo foram o professor da disciplina e os 32 alunos
matriculados na disciplina.

A análise documental incidiu sobre os questionários iniciais de avaliação e sobre um exercício
proposto pelo professor, baseado na prova, para que os alunos tomassem conhecimento sobre como
seria desenvolvida a avaliação final.

Foram realizadas entrevistas semiestruturadas com o professor da disciplina e com três alunos. Os
alunos foram selecionados com base em informações fornecidas pelos colegas, do tipo “é um bom
aluno”, e também com base nas observações em sala de aula, pela percepção de que tal aluno seria
fonte de informações consistentes. A seleção de três indivíduos em um universo de 32 alunos é
coerente com a abordagem qualitativa por não seguir a lógica da amostragem, que seria inadequada
para cobrir todas as variáveis relevantes para o caso em estudo (Yin, 1994). Assim, o número de
entrevistados é compensado qualitativamente pela elaboração de um roteiro de perguntas que, por
serem abertas, permitem profundidade nas respostas.

Os roteiros de entrevista foram elaborados para se buscar informações discentes sobre práticas
docentes que facilitassem ou dificultassem a reflexão. As mesmas informações foram solicitadas ao
professor, com o objetivo de triangulação dos dados. As falas foram gravadas em fita cassete, transcritas
e confirmadas pelos sujeitos, aos quais foi garantido o anonimato.

Na análise temática dos dados (Minayo, 1999), o primeiro passo foi realizar uma leitura em
profundidade dos relatos de observações e transcrição das entrevistas e, a partir dela, iniciou-se a
seleção de trechos significativos e a criação de códigos. Tais códigos foram elaborados com base nos
aspectos que mais chamaram a atenção ao longo das aulas observadas, particularmente as técnicas de
ensino utilizadas e a dinâmica dos processos reflexivos dos alunos e do professor. Uma vez
estabelecidos os códigos (Tabela 1), o passo seguinte foi agrupar códigos semelhantes em temas
(correspondentes aos componentes curriculares da disciplina) e, a seguir, em categorias (Tabela 2), para
então proceder à interpretação dos dados, à luz do quadro teórico adotado: o da educação reflexiva.

Apesar de gerar dados significativos, a abordagem de estudo de caso apresenta certas limitações.
Alguns autores (Stake, 1995; Walker, 1983; Miles, 1979) apontam aspectos desfavoráveis, como o
enorme custo em termos de tempo, dinheiro e esforço pessoal. Além disso, os riscos éticos associados
à pesquisa qualitativa em educação são consideráveis, pois envolvem pessoas, colocando a privacidade
sempre em risco. Tradicionalmente, os positivistas apontam ausência de rigor na pesquisa, despreparo
do pesquisador, influência da subjetividade; porém, são argumentos falaciosos e refutáveis. A maior
preocupação da pesquisa educacional é justamente com o rigor no preparo e na condução da pesquisa,
de modo a maximizar a validade das conclusões. Aliás, a subjetividade tem seu papel reconhecido e
valorizado; diferente do senso comum, é direcionada e assentada em rigorosa atitude de pesquisa
(Lüdke, André, 1986).

Resultados e discussão

Os processos reflexivos e as práticas docentes foram analisados e discutidos em conjunto com as
competências docentes destacadas e, dessa forma, tencionou-se evidenciar as estratégias que
propiciaram condições para o desenvolvimento dos processos reflexivos nos alunos, ao mesmo tempo
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em que se obtinham dados que permitissem inferências sobre a reflexão do professor.
Os códigos que emergiram da leitura em profundidade dos dados - tendo em vista a interação do

professor com os alunos, e a categorização dos dados - privilegiaram a interpretação de que se trata de
ações voltadas para a criação de oportunidades de aprendizagem das habilidades de solução de
problemas e tomada de decisão. Com o objetivo de organizar o grande volume de informações, os
dados coletados foram agrupados com base nos componentes curriculares da disciplina (Tabela 2). Os
trechos significativos (oriundos dos registros de observação em sala de aula e das transcrições de
entrevistas) que originaram os códigos, temas e categorias estão resumidos nas Tabelas 1 e 2.

Resumo

Informações relacionadas aos objetivos da disciplina

Situações propostas pelo professor que envolviam os alunos em
posicionamentos e decisões

Momentos em que os alunos mobilizaram e integraram
conhecimentos de outras disciplinas

Uso, pelo professor, de exemplos relacionados ao cotidiano
extrauniversitário dos alunos

Reflexão-na-ação dos estudantes, a partir de perguntas
desafiadoras e questões propostas pelo professor

Proposição, pelo professor, de problemas que envolvem o
levantamento e o teste de hipóteses de solução com decisão
fundamentada

Estímulo à formação de grupos, solução conjunta de problemas e
cooperação

Situações de feedback do professor para os alunos

Feedback dos alunos para o professor

Tomada de consciência e refazer da trajetória percorrida

Código

1 - Disciplina

2 - Situações dilemáticas

3 - Conhecimento-na-ação

4 - Cotidiano

5 - Reflexão-na-ação

6 - Solução de problemas e tomada
de decisão

7 - Trabalho em grupo

8 - Tutoria (coaching)

9 - Feedback para o professor

10 - Reflexão-sobre-a-ação

Tabela 1. Resumo dos trechos significativos e atribuição de códigos.

Códigos

Disciplina

Situações dilemáticas
Conhecimento-na-ação
Cotidiano

Reflexão-na-ação
Solução de problemas e tomada de decisão
Trabalho em grupo

Tutoria (coaching)
Feedback para o professor
Reflexão-sobre-a-ação

Temas

Objetivos

Conteúdo

Métodos

Avaliação

Tabela 2. Apresentação dos códigos, temas e categorias.

Categorias

Competência 1: propor e verificar a consecução
de objetivos de ensino voltados ao
desenvolvimento do pensamento crítico

Competência 2: selecionar e organizar o conteúdo
programático da disciplina direcionando-o à
prática profissional

Competência 3: selecionar e executar as
estratégias de ensino que propiciam processos
reflexivos

Competência 4: avaliar a aprendizagem discente e
dar feedback da avaliação aos alunos
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Competência 1: propor e verificar a consecução de objetivos de ensino
voltados ao desenvolvimento do pensamento crítico

Em relação aos objetivos de ensino, o professor afirmou que a disciplina é uma ferramenta para: i)
estimular o raciocínio e a desenvoltura de comunicação de ideias (oral e escrita); ii) exercitar o trabalho
em grupo; iii) exercitar o papel social e de cidadão - como profissional, selecionar um problema e seu
contexto e propor possíveis soluções.

Tais objetivos (Tabela 1, código 1) têm caráter de macro-objetivos (Giroux, 1997), objetivos não-
tradicionais que extrapolam a mera circunscrição da disciplina (Masetto, 2004):

“Acho que o objetivo é tentar mostrar para o aluno que existe uma realidade onde ele pode
[...] ser parte, inclusive como profissional, modificando, melhorando o ambiente. [...] o
conhecimento dele pode fazer com que ele seja elemento transformador. [...] é alguém que
precisa ter uma opinião sólida a respeito de determinado assunto e que isso vai ter
influência na opinião pública, sim. Eu gosto de imaginar que ele tem condições de estar
decidindo coisas, trabalhando em cima de processos de decisão para participar de políticas
municipais, da cidade de onde ele vem ou onde está, acho que isso é extremamente
importante”. (Entrevista professor)

O professor preocupa-se com a questão da verdade científica, com o modo determinista com que as
informações são transmitidas. O papel maior da disciplina é fazer o aluno pensar (usando os
conhecimentos obtidos em disciplinas básicas), refletir a respeito do conhecimento científico como algo
provisório, e não definitivo. Para ele, o aluno proveniente da universidade na qual se insere o curso em
estudo deve adotar uma postura ativa, ser formador de opinião (Saupe et al., 2005), saber se posicionar
com fundamentação sobre questões polêmicas, como os alimentos transgênicos, a quebra ou registro
de patentes etc. Para isso, o aluno precisa desenvolver a capacidade de pensar, de demonstrar senso
crítico, uma habilidade pouco treinada na vida escolar tradicional.

Os objetivos levantados pelo docente são significativos, pois revelam a preocupação com a
aprendizagem, ao propor exercícios de reflexão e de situações práticas que simulam a realidade da vida
profissional que o estudante enfrentará. Para isso, foram criadas algumas situações (Tabela 1, código 2)
que estimulassem o aluno a pensar sobre a sua futura ação profissional: trabalho em grupos e estímulo à
reflexão por meio da resolução de problemas específicos que simulam realidades possíveis, como na
discussão e resolução de questões da prova, e na redação de uma proposta fundamentada de apoio
financeiro para projeto sobre processos fermentativos ao futuro prefeito (no ano 2000, época do estudo,
houve eleição para prefeito e vereadores).

Competência 2: selecionar e organizar o conteúdo programático da disciplina
direcionando-o à prática profissional

Nesta categoria, destaca-se o estabelecimento de pontes entre o conteúdo da disciplina e o mundo
profissional. Assim, o professor criava situações que ligavam o conteúdo ministrado com a realidade da
profissão (Tabela 1, código 4). Por exemplo, discutiam-se questões a respeito de patentes, procedimentos
de cultivo de microrganismos etc. Foram usadas situações cotidianas para ilustrar o mundo profissional
(megafusões de empresas do ramo alimentício e farmacêutico, biodiversidade microbiana, produtos de
fermentação). É notável que o professor teve êxito em transformar um assunto técnico (fermentações)
em um tema agradável e acessível aos estudantes. O que torna isso ainda mais surpreendente é o fato
de que, no Brasil, a própria profissão farmacêutica ainda é essencialmente técnica.

Alguns trechos evidenciam a relação do conteúdo da disciplina com o cotidiano dos alunos:

16h26 - O professor passa entre os alunos uma caixinha com produtos de fermentação (pão
e queijo com bolor) e mostra um conjunto de substâncias e produtos (vinagre, vinho,
frutose, antibióticos, aminoácidos, vitaminas, shampoos, Aji-no-moto®, Danone®, Omo®
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etc.) relacionados de alguma forma ao processo de fermentação e de tecnologia
farmacêutica. (14/08/00 - Observação em sala de aula)

17h07 - O professor mostra uma reportagem de jornal (O Estado de São Paulo, 27/06/00)
sobre a compra da Nabisco® pela Philip Morris®. Com essa aquisição, a Philip Morris®
passou a ser a segunda maior indústria de alimentos do mundo (a primeira é a Nestlé®).
(28/08/00 - Observação em sala de aula)

O principal problema da nossa região com relação ao tratamento de efluentes é o ‘garapão’,
que hoje está mais controlado, mas em outros tempos deixava um cheiro horrível no ar. (05/
09/00 - Observação em sala de aula)

Em coerência com a subordinação dos conteúdos aos objetivos pretendidos, a seleção do conteúdo
não segue uma programação rígida, sendo variável de acordo com os fatos noticiados no Brasil e no
mundo, no semestre em que a disciplina está sendo oferecida. Por exemplo, ao explicar como seria a
avaliação, o professor deixou clara sua visão inter e transdisciplinar (Saupe et al., 2005):

16h39 - [Na avaliação]... serão quatro problemas que envolvem os tópicos vistos. Os
problemas podem estar interligados, e os assuntos podem contemplar dados de outras
disciplinas. [O professor] enfatizou que não é para o aluno pegar os cadernos antigos e
estudar, é apenas um treino para olhar para fora - outras disciplinas, local onde se vive, olhar
para fora da faculdade. (25/09/00 - Observação em sala de aula)

Competência 3: selecionar e executar as estratégias de ensino
que propiciam processos reflexivos

Aqui evidenciam-se quais estratégias ou métodos de ensino foram utilizados e, fundamentalmente,
como o professor empregou essas estratégias. Uma estratégia amplamente utilizada foi a formação de
grupos de oposição para defender pontos de vista conflitantes, em assuntos polêmicos como o direito
(ou não) de patentear uma nova espécie de microrganismo.

Por exemplo, o professor tentou fazer grupos de oposição com a classe, perguntando sobre a
posição dos alunos frente a um tema e pedindo que justificassem a escolha (Tabela 1, códigos 3, 5 e 6).
Tal estratégia permite aprimorar o conhecimento-na-ação e aprender a refletir-na-ação, além de treinar
a tomada de decisão. Foram também criadas algumas situações que estimulassem os alunos ao trabalho
em grupo (Tabela 1, código 7), além da proposição de exercícios que valorizam a capacidade de
expressão escrita, habilidade fundamental para a formação de profissionais em qualquer área do
conhecimento. Ao propor atividades de treino da escrita, o professor estimulou a capacidade discente
de refletir-sobre-a-ação. É necessário enfatizar que esse processo de refletir-sobre-a-ação não é um
mero exercício de memória, mas envolve a operação intelectual de recordar com um propósito, que é o
de avaliar como foi realizada a ação e de que modo se pode agir para melhorar o próximo desempenho
(Tabela 1, código 10).

Dentre as situações criadas que estimularam os alunos ao trabalho em grupos, destacam-se os
exercícios para treinar para a prova e as atividades nas aulas práticas. A seguir, um depoimento que
ilustra um momento do trabalho docente em uma aula prática:

“Na aula prática o que a gente mais discutia era como fazer o que ele [o professor] estava
propondo... Porque ele não colocava ‘Vocês façam dessa forma’, ele falava ‘Vocês tem que
fazer isso; como, vocês descubram’. Então, nessa hora todo mundo começava a discutir,
tinha que fazer e como, por que não fazer de um jeito e fazer de outro jeito, então, tinha
toda uma série de questionamentos, de tomadas de decisão... que acho muito importante...
Porque é assim que a gente vai ter que trabalhar daqui para a frente”. (Entrevista aluna)
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Fica evidente a preocupação do professor em não fornecer respostas prontas ou receitas que valham
em qualquer situação (Masetto, 2004), mas sim estimular a troca de ideias entre os estudantes a fim de
torná-los aprendizes autônomos, pensadores independentes.

Competência 4: avaliar a aprendizagem e dar feedback da avaliação aos alunos

Nesta categoria, destaca-se o papel do professor em conhecer as características individuais do
público-alvo e adaptar as práticas docentes a essas características. Desse ponto de vista, o professor foi
ético, na medida em que respeita e considera diferenças individuais entre os estudantes e procura
pautar sua avaliação com base nesse contexto, valorizando o estilo de aprendizagem de cada aluno. Tal
comportamento docente contrasta diretamente com o modelo da racionalidade técnica, o qual nega a
noção de que os estudantes têm histórias de vida diferentes, ou seja, vivenciam, desenvolvem e
incorporam - de maneira única - experiências, culturas e talentos.

Assim, o professor inicia a disciplina com uma avaliação diagnóstica, que consiste no levantamento
do conhecimento prévio e das opiniões dos alunos a respeito do conteúdo da disciplina. Assim, o
professor obtém um feedback preliminar (Tabela 1, código 9). A seguir, exemplos de questões
elaboradas para avaliação diagnóstica:

3 - Você já ouviu falar a respeito de biotecnologia através de palestras, conferências,
diversos meios de comunicação. Defina biotecnologia e descreva a sua importância para a
humanidade. / 5 - Você receberá em breve o grau de farmacêutico. Que conhecimentos você
espera adquirir com a disciplina de [nome da disciplina] que possam contribuir para a sua
graduação? (14/08/00 - Observação em sala de aula/Questionário inicial)

Os dados revelam ainda a preocupação do docente com o retorno (feedback) aos alunos, ao
procurar identificar os estudantes que têm mais dificuldade e oferecer apoio (Tabela 1, código 8). Dessa
forma, o professor consegue fazer uma avaliação formativa. A avaliação somativa é representada por
uma prova escrita, realizada em duplas e com consulta. Essa modalidade de prova, com questões
abertas e permissão para consultar materiais, também apresenta um componente formativo, sendo
considerada uma prática de avaliação positiva (Vasconcellos, Oliveira, Berbel, 2006), e despertou a
atenção dos alunos:

“As aulas, em geral, sempre despertaram o espírito crítico, o professor gosta bastante de
‘cutucar’ a gente... Mas o que mais me despertou o espírito crítico, o que mais me interessou
foi a prova, uma prova inteligente, difícil, não foi nada fácil... mas foi uma prova que
despertou muito o espírito crítico, fez com que os alunos discutissem entre si o que estava
acontecendo, o processo, tudo... E foi muito vantajoso esse tipo de prova, eu gostei muito.
Na minha opinião, foi esse o ponto melhor da matéria”. (Entrevista aluno)

Quanto ao feedback para os alunos, os seguintes trechos são ilustrativos:

 O professor disse que é impossível ignorar as diferenças individuais em turmas pequenas
[frisou que em turmas grandes é muito mais difícil dar atenção individual]. (22/08/00 -
Observação em sala de aula)

O professor disse que deixa os alunos conversarem de propósito, desde que cada um
entregue suas próprias respostas. Ele sabe que eles irão chamá-lo para tirar dúvidas. Dessa
maneira, identifica os pontos fracos de cada aluno, e pode dar posteriormente um reforço
para aqueles que ainda não compreenderam o assunto. (28/08/00 - Observação em sala de
aula)
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Este depoimento vai ao encontro da fala de um dos professores entrevistados no estudo
desenvolvido por Vasconcellos, Oliveira e Berbel (2006), e demonstra o espírito de valorização do aluno
como pessoa.  A crença do professor na potencialidade dos seus alunos é flagrante:

“Eu acho que é você quem tem que criar a experiência. Como é que você vai lidar com um
aluno acostumado a ser inteligente, ter boas notas, quer dizer, ele é inteligente nas boas notas.
Então você precisa saber que tipo de desafio ele vai lançar, se ele vai lançar algum, se ele vai se
esconder, quem é ele. Não dá muito tempo para você fazer ‘garimpagem’, a hora que você olha
um aluno você tem que saber que pedra preciosa ele é, você tem que saber logo, não dá muito
tempo. Primeiro que você tem que considerar cada um deles uma pedra preciosa, [...] a
‘garimpagem’ tem que ser rápida, você tem que achar alguma coisa para identificar e isso tem
que ser uma coisa sentida, de ‘pele’, sabe. Então, com o tempo você acaba aprendendo a fazer
isso daí. Eu acho que esse é o grande desafio”. (Entrevista professor)

Na visão do professor, o conteúdo adquire um caráter secundário (Pedroso, Cunha, 2008), sendo
variável de acordo com o desenvolvimento de objetivos superiores:

“Não é uma coisa repetitiva, todo ano é uma coisa totalmente nova, diferente. Por isso eu disse
que o conteúdo não importa muito, você trabalha os outros aspectos”. (Entrevista professor)

Considerações finais

Este trabalho objetivou explorar um caso de prática docente diferenciada, com destaque para o papel
da reflexão e de competências necessárias para o professor universitário (re)pensar a organização
curricular de uma disciplina, de modo a maximizar as oportunidades de aprendizagem de solução de
problemas e tomada de decisões pelos alunos.

Os resultados mostraram, em diversos momentos, o papel fundamental dos processos de reflexão-
na-ação e reflexão-sobre-a-ação, estimulados (e vividos) pelo professor, os quais permitiram o
direcionamento curricular para a consecução dos objetivos pretendidos. Nesse sentido, cabe destacar o
trabalho desenvolvido por Pedroso e Cunha (2008) em um curso de nutrição, cujo relato de
experiências docentes inovadoras traz informações valiosas que reforçam muitas das conclusões deste
estudo.

Conforme discutido anteriormente, vive-se hoje uma crise de paradigmas na educação superior
(Masetto, 2004). Caem por terra pressupostos modernos da estabilidade do conhecimento e do mundo
do trabalho, e mudam as perspectivas de formação e atuação dos professores (Pedroso, Cunha, 2008;
Chaud, Gremião, Freitas, 2004; Tavares, Alarcão, 2001). Nesse contexto de instabilidade, refletir sobre a
própria prática é condição fundamental para que deixemos a esfera das certezas proferidas por terceiros
para atingirmos outros patamares (Zabalza, 1994), contemplando a tomada de decisões fundamentadas,
o debate criativo, a aprendizagem que valoriza o erro e a dúvida (Ketzer, 2007), e a coragem de propor
novas soluções. Os melhores professores são mais conscientes de suas práticas, e tal nível de
consciência depende da reflexão sobre as intervenções no complexo processo de ensino.

De acordo com os objetivos deste trabalho, destacam-se aspectos essenciais da ação docente,
balizada por processos reflexivos e envolvida pelas competências descritas:

1) Capacidade de prover condições para os estudantes refletirem-na-ação e treinarem as habilidades
de solucionar problemas e tomar decisões com base em critérios claros, de acordo com a orientação dos
objetivos da disciplina;

2) Capacidade de utilizar o conteúdo como elemento motivacional e como ponto de apoio para a
consecução de objetivos mais complexos: i) mobilização do conhecimento-na-ação (buscar e integrar
conhecimentos de outras disciplinas); ii) relação com o cotidiano e a futura profissão dos estudantes; iii)
seleção variável de conteúdo;
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3) Uso de situações dilemáticas para estimular os processos reflexivos: i) grupos de oposição,
perguntas norteadoras, exercícios de simulação de situações profissionais (trabalho em grupo), técnicas
de ensino que permitem utilizar o conhecimento-na-ação e a reflexão-na-ação; ii) exercícios com uso
da expressão escrita, oportunidades para se treinar a reflexão-sobre-a-ação;

4) Iniciativa em conhecer as características individuais do público-alvo e adaptar as práticas a essas
características (feedback para os alunos);

5) Atitudes favoráveis ao ensino reflexivo: mentalidade aberta (receptividade a novas ideias, cujo
maior exemplo foi o fato de o professor ter concordado integralmente em relação à inclusão de sua
disciplina na pesquisa), responsabilidade intelectual (postura ética) e entusiasmo;

6) Prática docente coerente com a racionalidade prática: ênfase na importância da teoria vinculada à
prática, e nunca dissociada desta; ação apoiada e realimentada pela teoria, que é a essência da
verdadeira práxis (continuum ação-reflexão-ação).

Dada a complexidade dos aspectos relatados da prática docente e o provável impacto destes na
formação pessoal e profissional dos alunos, espera-se que este estudo contribua para a valorização de
práticas docentes que resultem em melhores condições de aprendizagem para os estudantes.
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COSTA, C.; CASAGRANDE, L.D.R.; UETA, J. Procesos reflexivos y competencias
implicados en la práctica docente universitaria: un estudio de caso . Interface -
Comunic., Saude, Educ., v.13, n.31, p.409-22, out./dez. 2009.

Con base en la racionalidad práctica, este estudio de caso cualitativo objetivó explorar
la práctica docente universitaria, enfocando la reflexión y las competencias del profesor.
Para tal se ban descrito, analizado e interpretado las prácticas que, en la interacción con
los alumnos en una disciplina del curso de farmacia, puedan crear situaciones de dilema
y oportunidades de aprendizado de las habilidades, de solución de problemas y de
decisiones. A lo largo del estudio, se ha estimulado a los alumnos a utilizar los procesos
de conocimiento-en-la-acción, reflexión-en-la-acción y reflexión-sobre-la-acción
vividos también por el profesor. El análisis de los registros de observación en clase y de
las entrevistas con alumnos y con el profesor ha puesto en evidencia la importancia de
estos procesos reflexivos que nortearon la consecución de los objetivos pretendidos. En
este sentido la reflexión docente sobre la propia práctica ha sido fundamental para
subsidiar la aplicación de cada componente curricular de la disciplina.

Palabras clave: Educación superior. Docentes. Competencia profesional. Estudios de
casos.
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